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RESUMO 
O referido artigo tem como objetivo apresentar informações a respeito da população negra inserida em igrejas 
evangélicas e, sob igual teor, apresentar questionamentos sobre o porquê o número de pessoas negras é majoritário 
também nas periferias das cidades. Num contexto extremamente delicado em que se passa o Brasil, tendo que 
reconstruir um cenário positivo, cujas políticas públicas foram esvaziadas durante o governo de Jair Bolsonaro, entra 
em cena as igrejas evangélicas, sobretudo, conservadoras. Com sua população em franco crescimento, o país poderá 
deixar de ser católico para se tornar um país evangélico. Como parte integrante de uma pesquisa sobre a população 
negra dentro das igrejas evangélicas, houve a oportunidade de participar de cultos em igrejas situadas na cidade de 
Taboão da Serra – SP. Para tanto, utilizar-se-á uma pesquisa de abordagem qualitativa, com perguntas semiestruturadas 
e observação dos cultos. Como aporte teórico, serão trabalhadas obras de Caldeira (2023), Cone (2020), D’Andrea 
(2013/2020) Jacino (2022), Mariano (2015), Oliveira (2015), Pacheco (2019), Spyer (2020), Weber (2013). Dessa forma, 
serão expostas análises sobre a população negra evangélica, dando ênfase à questão racial, como essas pessoas veem a 
questão do racismo dentro das igrejas e o processo de resistência negra defendendo uma teologia negra, já sendo 
trabalhada por meio do Movimento Negro Evangélico dentro de muitas comunidades de fé. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Evangélicos. Periferia. Racismo. Resistência. 

 

ABSTRACT 
This article aims to present information about the Black population involved in evangelical churches and, in the same 
vein, to raise questions about why the number of Black people is also predominant in the urban peripheries. In a highly 
delicate context in which Brazil finds itself—facing the need to rebuild a positive scenario after the weakening of public 
policies during Jair Bolsonaro’s administration—evangelical churches, particularly conservative ones, come into play. 
With a rapidly growing evangelical population, the country may shift from being predominantly Catholic to 
predominantly evangelical. As part of a master's research project on the Black population within evangelical churches, 
there was an opportunity to attend services in churches located in the city of Taboão da Serra, São Paulo. The study 
will use a qualitative research approach, involving semi-structured interviews and participant observation during 
services. The theoretical framework will draw on the works of Caldeira (2023), Cone (2020), D’Andrea (2013/2020), 
Jacino (2022), Mariano (2015), Oliveira (2015), Pacheco (2019), Spyer (2020), and Weber (2013). Thus, the article will 
offer analyses of the Black evangelical population, with emphasis on racial issues, examining how these individuals 
perceive racism within churches and how they engage in Black resistance through the defense of a Black theology, as 
already being promoted by the Evangelical Black Movement within many faith communities. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Entre os anos de 2020 e 2021,  um estudo2 foi feito voltado para um entendimento sobre 

o porquê de a maioria da população evangélica ter aderido ao bolsonarismo, levando em 

consideração a legitimação de pautas que, para muitas pessoas, principalmente do campo 

evangélico, não eram bem-vistas (e ainda não são para muitos adeptos desse segmento religioso, 

compreendendo que o segmento evangélico não é homogêneo como muitas pessoas acreditam ser) 

como a defesa pessoal por meio do uso de uma arma de fogo, uma das promessas mais bem 

propagadas pelo então presidente Jair Bolsonaro (2019-2022) e, efetivamente, executada por meio 

de um decreto3, que facilitou a posse de arma de fogo.  

Entrevistas foram realizadas com alguns pastores4 evangélicos do campo considerado 

conservador e todos foram unânimes ao responder positivamente à pergunta sobre o que eles 

pensavam sobre a possibilidade de o cidadão comum obter autorização para manusear uma arma 

de fogo com a justificativa de que, ao se armarem, os evangélicos estariam apenas obedecendo as 

escrituras sagradas, apontando como exemplo o livro bíblico de Êxodo, no qual registra que “Se o 

ladrão que for pego arrombando for ferido e morrer, quem o feriu não será culpado de homicídio 

[...]” (Êxodo. 22:2).  

Esse apontamento é usado de forma literal. No entanto, o versículo seguinte, que trata da 

culpabilização da pessoa que age de forma premeditada contra o ladrão, citado na Bíblia, foi 

ignorado durante as entrevistas quando eles foram questionados sobre esse fato, dizendo que “cabe 

aí interpretação” (Êxodo 22:3), sugerindo que o tempo para tal pergunta estivesse encerrado. 

Notou-se que o tema em questão os mostrou retraídos, deixando explícito que o assunto era por 

demais delicado, apesar de todos terem tido ciência de forma antecipada sobre as questões que 

seriam debatidas durante as entrevistas. 

                                                             
2 O estudo referido foi realizado por meio da especialização em Cidades, Planejamento Urbano e Participação Popular 
ofertada pelo Instituto das Cidades (UNIFESP), apresentado em 2021. Disponível em: 
https://repositorio.unifesp.br/items/1d2c4418-5d59-48e5-8636-a3020b50635f. Acesso em: 05 fev. 2025. 
3 Além da mudança por meio de um decreto que facilitou a posse de arma, no governo Bolsonaro, o número de CACs 
(Caçador, Atirador Desportivo e Caçador) aumentou 6 vezes mais. Disponível em:  
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/brasil-registrou-aumento-de-cacs-e-armas-de-fogo-em-2022-apreensoes-
cairam/. Acesso em: 21 fev. 2025. 
4 Do total, quatro pastoreavam igrejas na região do distrito do Campo limpo (zona sul da cidade de São Paulo) e um 
pastoreava uma igreja em São Lourenço da Serra – SP, tendo auxiliado por um tempo (concomitantemente) uma igreja 
em Taboão da Serra – SP. 

https://repositorio.unifesp.br/items/1d2c4418-5d59-48e5-8636-a3020b50635f
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/brasil-registrou-aumento-de-cacs-e-armas-de-fogo-em-2022-apreensoes-cairam/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/brasil-registrou-aumento-de-cacs-e-armas-de-fogo-em-2022-apreensoes-cairam/
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A perspectiva desses pastores sobre o assunto abordado me trouxe indagações sobre o fato 

deles acreditarem que a melhor forma de combater a violência “contra os bandidos”, segundo eles, 

era armar efetivamente a população, sobretudo, nas periferias dos grandes centros urbanos.  

Dessa maneira, do ponto de vista da raça, houve a iniciativa de buscar entender as causas e 

os porquês de os evangélicos negros, em sua maioria, estarem em igrejas que pautam pelo 

conservadorismo, sobretudo filiados a igrejas pentecostais. Segundo Oliveira (2015), as pessoas 

negras viram no pentecostalismo uma opção para os excluídos, pois esse movimento, o que não 

acontecia com as igrejas históricas, por exemplo, tinha a preocupação de levar a mensagem de 

Cristo para os pobres sem distinção de cor.  

Destaca-se que o termo conservadorismo não corresponde a uma prática antidemocrática 

em si, muito embora, comportamentos antidemocráticos são realizados usando o conservadorismo 

como mote. Segundo Almeida (2017, n.p.), “Conservadorismo não é algo contrário às normas 

democráticas [...]”. Já Pacheco (2019) traz uma abordagem sobre conservadorismo religioso à luz 

da resistência das comunidades de fé. Para ele, tal conservadorismo, quando não silencia em 

situações de opressão contra os menos favorecidos, está a serviço do Estado. Em outras palavras, 

muitas igrejas evangélicas estão estabelecidas sob o prisma capitalista. 

 Weber (2013), aponta para a disciplinaridade da pessoa para o mercado de trabalho por 

meio do ascetismo protestante, cuja função foi deslegitimar a crença de que para se fortalecer na 

fé cristã era preciso se desligar dos bens materiais e viver uma vida simples, se afastar dos 

movimentos seculares, como era ensinado no catolicismo, por exemplo. Assim, o trabalhador teria 

uma consciência mais racional frente à realidade do mundo, tendo, por conseguinte, uma relação 

mais direta com o Estado e os mecanismos que o sistema capitalista impunha por meio daquele.       

Assim, discutir conservadorismo vai muito além daquilo que se vê muitas vezes por meio 

de debates tendo como instrumento o senso comum, levando, sem os devidos cuidados, a 

produção de argumentos imprecisos criando estereótipos sobre aqueles que fazem parte do 

pensamento conservador. Almeida (2017, s.p.), sobre isso, questiona: 

 

Como definir conservadorismo ou pauta conservadora? Enfim, conservador em relação 
a que e em qual plano de comparação? Por exemplo, é recorrente em pesquisas de opinião 
pública a pergunta sobre pena de morte ser um dos indicadores de conservadorismo. No 
entanto, a questão não é boa para tipificar os evangélicos brasileiros, pois na quase 
totalidade são contrários a ela. Pena de morte, aborto e eutanásia, cada um com suas 
justificações teológicas específicas, guardam em comum a condenação à violação da vida 
dada por deus, e só a ele cabe encerrá-la”. 
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Atrelada às ponderações sobre conservadorismo religioso registradas aqui, retomemos a 

questão de raça para que cheguemos ao fator determinante dessa pesquisa que é o papel do negro 

dentro das comunidades evangélicas, sobretudo periféricas. Como a igreja evangélica na periferia é 

majoritariamente negra, pesa o fato dessa igreja optar por uma conduta de pensamento colonialista 

em detrimento dos ensinamentos de Jesus, segundo eles mesmos apregoam, que é a prática do 

amor, da bondade, da solidariedade, do sentimento de justiça, de resistência. Igrejas são abertas de 

forma acelerada. De acordo com o portal de notícias G1 (2025), nos últimos anos foram abertas 

quase 110 mil igrejas em todo o Brasil5. “Templos demais, profetas de menos.” (Pacheco, 2019, p. 

12). Spyer (2020), acrescenta a isso o fato de as igrejas periféricas serem pontos de apoio 

importantes para pessoas que são excluídas do acesso aos bens de consumo, pessoas que veem na 

igreja um lugar de refúgio.  

É o pensamento de muitas pessoas - que defendem o estado democrático de direito - sobre 

a impossibilidade (ou uma possibilidade incoerente) de uma pessoa negra inclinar suas escolhas, 

sejam elas pessoais ou coletivas, para o campo da política à direita, quando não, para o campo da 

ultradireita brasileira como vem se desenhando no país ao longo dos últimos anos. Tanto que o 

voto negro foi determinante para a eleição de Jair Bolsonaro, bem como para outros candidatos 

que vincularam suas campanhas à de Bolsonaro (Carvalho, 2021, s.p.). É preciso deixar evidente 

aqui que não se trata de um questionamento isolado, cujas pessoas não possam exercer seus direitos 

de escolha partidária, mas sim o que essas escolhas defendem, levando em conta das feridas 

deixadas pela escravidão. 

Historicamente, o “movimento negro”6 tinha um alinhamento com as pautas da esquerda, 

sobretudo, a partir da década de 1970, o que se refletia nas urnas, vindo a ter seu ápice com a 

eleição de Luiz Inácio Lula da Silva, candidato do PT (Partido dos Trabalhadores), em 2002. 

Contudo, com o crescimento do movimento evangélico durante as duas últimas décadas, o voto 

da população negra, que antes era tido como certo mostrou que: 

 
“[...] o resultado das eleições de 2018 revela algo novo e deixa evidente um deslocamento 
do voto negro – que deixou de ir majoritariamente à partidos ligados à esquerda – além 
de mostrar que os candidatos negros ligados à direita tiveram proporcionalmente maior 
sucesso eleitoral do que os candidatos de esquerda (Carvalho, 2021, s.p.). 

 

                                                             
5 Matéria completa disponível em: https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2025/04/06/evangelicos-no-brasil-
documentario-retrata-a-multiplicacao-de-igrejas-e-crentes-no-pais.ghtml. Acesso em: 20 abr. 2025. 
6 Ibid., 2021. 

https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2025/04/06/evangelicos-no-brasil-documentario-retrata-a-multiplicacao-de-igrejas-e-crentes-no-pais.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2025/04/06/evangelicos-no-brasil-documentario-retrata-a-multiplicacao-de-igrejas-e-crentes-no-pais.ghtml
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Para Araújo (2022, p. 77), “Com um panorama de quase duas décadas, ficou claro que os 

evangélicos pentecostais são parte importante que tende a não votar no PT em eleições 

presidenciais”. Como as igrejas evangélicas periféricas são compostas em grande parte por pessoas 

pretas e pardas, o voto dessa parcela cristã tornou-se muito importante para eleger candidatos para 

cargos públicos. Agentes políticos prestaram atenção a esse mero detalhe e tratou de colocar a 

massa evangélica como uma fonte inesgotável de votos.  

Importa aqui destacar também um outro movimento negro. Trata-se do Movimento Negro 

Evangélico (MNE)7, que tem como objetivo, entre outros pontos, reivindicar o fim da omissão das 

igrejas evangélicas brasileiras sobre o que se refere à discussão sobre o período escravocrata no 

Brasil e, com isso, trazer à tona questões como o racismo, que também estrutura as relações 

interpessoais dentro das igrejas. De acordo com o site Afrokut, o MNE foi criado também para o 

desenvolvimento de uma teologia negra, ou seja, uma teologia que venha a desconstruir uma 

teologia colonialista branca europeia, cujo Deus cristão é branco e está mais propenso a aceitar as 

condições subservientes da população negra. “[...] a missão da teologia é explicar o significado da 

atividade libertadora de Deus para que as pessoas que estão submetidas aos poderes escravizados 

percebam que a força da libertação é a verdadeira atividade de Deus (Cone, 2020, p. 55). 

 

2 CAMINHOS DA PESQUISA EM TABOÃO DA SERRA (SP) 

 

Com a população evangélica em franco crescimento no território nacional8, bem como sua 

inserção no campo político por meio de seus representantes parlamentares, a pesquisa, como já 

mencionado, iniciou-se em 2021, tendo como objetivo compreender esse fenômeno por meio de 

um trabalho de campo. Na fase atual da pesquisa, tem-se como objetivo analisar, por meio de uma 

observação participativa, cultos em igrejas periféricas da cidade de Taboão da Serra e a relação que 

os evangélicos negros têm dentro das comunidades de fé. 

Localizada na região sudoeste da grande São Paulo, Taboão da Serra faz limite com a cidade 

de São Paulo e com a cidade de Embu das Artes. De acordo com o Censo de 2022 feito pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população taboanense é de 273.542 mil 

pessoas. Até o presente momento, não há dados concretos sobre o número de templos evangélicos 

                                                             
7 Maiores detalhes sobre o MNE ver em: https://mnebrasil.org/noticias-e-artigos?page=2. Acesso em: 30 abr. 2025. 
8 A projeção é a de que em 2026 a população evangélica atinja o índice de 35,8%. Disponível em: 
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2025/02/17/um-dos-pilares-do-bolsonarismo-evangelicos-serao-
358percent-da-populacao-em-2026-projeta-estudo.ghtml?utm_source=chatgpt.com. Acesso em: 01 mai. 2025. 

https://mnebrasil.org/noticias-e-artigos?page=2
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2025/02/17/um-dos-pilares-do-bolsonarismo-evangelicos-serao-358percent-da-populacao-em-2026-projeta-estudo.ghtml?utm_source=chatgpt.com
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2025/02/17/um-dos-pilares-do-bolsonarismo-evangelicos-serao-358percent-da-populacao-em-2026-projeta-estudo.ghtml?utm_source=chatgpt.com
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na cidade, porém, de acordo com dados apresentados pelo IBGE9, de 2022, 22,43% da população 

é evangélica. A contagem das igrejas está sendo feita por meio do trabalho de campo, já que, mesmo 

que a pesquisa já tivesse obtido o número de igrejas, esse seria de igrejas com CNPJ. Entretanto, o 

objetivo é alcançar também igrejas que não tenham CNPJ, com o intuito de explicitar melhor a 

realidade. Entre pessoa jurídica e não jurídica foram contabilizadas até então 51 denominações.  

Com isso, a partir da pesquisa iniciada em 2020, foi observado que em cada igreja visitada 

a membresia era majoritariamente composta por pessoas negras como ilustrada na tabela 1. 

 

Tabela 1: Igrejas em que as entrevistas foram realizadas 
 

Igreja Membros Negros Brancos 

    

Igreja Batista em CSU 
22 18 04 

Igreja Pentecostal a Glória da Segunda Casa 
40 31 09 

Total 
62 49 13 

Fonte: O autor (2021) 

 

Com base nesses dados, o presente artigo se inclinou para uma discussão voltada para a 

questão da raça e os dilemas que a população negra evangélica carrega consigo, tendo que lidar 

com um passado de escravidão (mal resolvido) e ao mesmo tempo com um presente conservador. 

Em entrevista à Carta Capital, a teóloga Cleusa Caldeira aponta que a Bíblia foi usada de forma 

intencional com o objetivo de escravizar o povo negro10. Nesse sentido, Berlofa; Farias (2021, p. 

9), apontam que “[...] é preciso entender que não existe uma leitura pura da Bíblia. Assim como 

não existe leitura pura de qualquer outro livro ou escrito”. Pacheco (2019), reforça que a mensagem 

de Jesus foi sequestrada, dando lugar à colonização do Reino de Deus. Dessa forma, observa-se 

que há uma questão ainda por ser descoberta em face da população negra evangélica: conhecer de 

forma mais profunda sua ancestralidade, omitida na maior parte das igrejas evangélicas.  

Com isso, foi dada ênfase ao trabalho de campo com uma abordagem qualitativa, 

entrevistas e observação participante (como já mencionado) em igrejas evangélicas situadas na 

cidade de Taboão da Serra. Sendo elas: Igreja batista em CSU, situada no Parque Pinheiros, e Igreja 

                                                             
9 Sobre os dados, disponível em: https://www.brasilcrente.com.br/files/Tabela-3-Percentual-de-Evangelicos-nos-
Municipios,-por-Estado,-Uf,-Ordem-Alfabetica.pdf. Acesso em: 04 maio 2025. 
10 Matéria veiculada na revista Carta capital. Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/blogs/dialogos-da-
fe/as-raizes-do-verdadeiro-preconceito-contra-evangelicos-pentecostais/. Acesso em: 18 jan. 2025. 

https://www.brasilcrente.com.br/files/Tabela-3-Percentual-de-Evangelicos-nos-Municipios,-por-Estado,-Uf,-Ordem-Alfabetica.pdf
https://www.brasilcrente.com.br/files/Tabela-3-Percentual-de-Evangelicos-nos-Municipios,-por-Estado,-Uf,-Ordem-Alfabetica.pdf
https://www.cartacapital.com.br/blogs/dialogos-da-fe/as-raizes-do-verdadeiro-preconceito-contra-evangelicos-pentecostais/
https://www.cartacapital.com.br/blogs/dialogos-da-fe/as-raizes-do-verdadeiro-preconceito-contra-evangelicos-pentecostais/
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Ministério Shalon Adonai, situada no Jardim Trianon. Buscou-se também entender a dinâmica 

dessas igrejas e o impacto que elas têm por meio de suas ações dentro e fora de seus espaços de 

culto. Sobre as entrevistas, elas foram realizadas de forma semiestruturada com a participação de 

lideranças das igrejas e da membresia. 

Por fim, as análises de dados serão importantes para que se possa compreender o 

dinamismo que se vê dentro dessas comunidades de fé, o papel dos fiéis, sobretudo os membros 

negros, os poderes estabelecidos entre a membresia, para que se compreenda se há limites 

hierárquicos para pessoas negras, ou seja, em que medida tais pessoas podem ascender a cargos 

considerados importantes que, consequentemente, podem lhe conceder prestígio frente à 

comunidade eclesiástica. 

 

3 A PERIFERIA E OS EVANGÉLICOS NEGROS 

 

O racismo exacerbado que acomete a população negra brasileira nos coloca em um lugar 

que nos leva a buscar, por meio de uma pesquisa, informações sobre as práticas racistas, na maioria 

das vezes veladas, contra pessoas negras evangélicas, sobretudo, conservadoras, ou que frequentam 

igrejas evangélicas conservadoras, já que muitos desses frequentadores, apesar de estarem em um 

ambiente conservador, cujas práticas e comportamentos devem estar ligados literalmente às 

escrituras sagradas, carregam consigo, a depender da pauta em questão, ideias progressistas como 

o fato de muitos olharem com bons olhos a realização do aborto11, por exemplo, em casos de 

violência sexual.  

Vários autores e autoras vem fazendo pesquisas sobre o fenômeno evangélico no Brasil, 

seu crescimento, seu envolvimento com a política, sua forma de organizar a vida, entre outros 

pontos. Como afirma Oliveira (2015, p. 17), “São sociólogos, psicólogos, filósofos, antropólogos 

e teólogos – todos se esforçando para dar contribuições importantes ao tema”. No entanto, quando 

se trata de discutir racismo dentro das igrejas, há um número muito reduzido de intelectuais que se 

debruçam em fazer pesquisas sobre práticas racistas dentro dessas denominações evangélicas 

conservadoras12. Sobre esse aspecto, Oliveira (2015) afirma: 

                                                             
11 Sobre a pauta do aborto no meio evangélico, ver matéria sobre em: https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-
noticias/2022/10/20/todo-evangelico-e-contra-o-aborto-nao-e-bem-assim-conheca-linha-favoravel.htm. Acesso em: 
18 jan. 2025. 
12 O comentário vale também para as igrejas evangélicas progressistas, porém como a pesquisa tem como objetivo 
analisar sujeitos inseridos em igrejas conservadoras, será preservada a primeira vertente evangélica. 

https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2022/10/20/todo-evangelico-e-contra-o-aborto-nao-e-bem-assim-conheca-linha-favoravel.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2022/10/20/todo-evangelico-e-contra-o-aborto-nao-e-bem-assim-conheca-linha-favoravel.htm
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Falar sobre segregação racial, racismo e preconceito nas igrejas sempre foi um tabu. 
Aparentemente, mexer nessas questões é como tocar alguns ferimentos mal cicatrizados, 
certas mazelas que insistem em Incomodar a Igreja brasileira (p. 18). 

 

O que pesa na construção da presente problemática são as condições desfavoráveis que 

pessoas negras periféricas enfrentam cotidianamente por estarem inseridas em um lugar em que as 

políticas públicas são implementadas de forma morosa e, como consequência, fazendo crescer a 

violência característica nas periferias dos grandes conglomerados urbanos no país. Pacheco (2019), 

sobre o evangélico periférico, traz uma experiência que ocorreu no Complexo do Alemão, situado 

na cidade do Rio de Janeiro, em que várias denominações evangélicas organizaram uma passeata 

para pedir o fim da violência policial nas favelas cariocas, em 2017. Essa manifestação exemplifica 

o que significa ser um morador periférico e que ninguém está imune a uma bala “perdida”. 

Contextualizando com o termo periferia, Oliveira (2019), afirma: 

 

Esse espaço social e relacional ocupado torna-se o eixo da memória coletiva. Nenhum 
indivíduo ao lembrar ou re-memorar o faz sem que sua consciência seja afetada pela 
história do lugar, pela memória do outro que também está ali e foi protagonista das 
mesmas experiências (p. 64). 

 

A memória coletiva se situa também no cerne dos eventos que ocorrem, sejam eles 

positivos ou negativos. Seja por meio da violência que é refletida na escola pública, no posto de 

saúde, nas caminhadas diárias que as pessoas fazem nas primeiras horas da manhã até o ponto de 

ônibus com destino ao ambiente de trabalho - e que se não forem assaltadas durante o trajeto, já é 

um ganho - na ira estampada no rosto do trabalhador de volta para sua casa dentro de um 

transporte público lotado, dentre tantas outras situações que fazem com que o “sujeito periférico” 

fique em constante alerta (D’Andrea, 2013, p. 148). 

O sujeito em questão neste artigo é o sujeito negro evangélico e tido como conservador 

por frequentar, por óbvio, igrejas conservadoras. Portanto, a reflexão sobre os percalços que passa 

a população periférica supracitada é relevante para que se possa, posteriormente, analisar o 

comportamento da população negra inserida nas igrejas evangélicas. Os problemas que atingem a 

periferia atingem a todos (as) – evangélicos (as) periféricos (as) também – e, por isso, cabe aqui a 

pergunta: O que leva pessoas negras evangélicas conservadoras a aceitarem condições de 

subalternidade dentro de suas congregações, mesmo elas sendo também vítimas do descaso dos 

poderes públicos? 
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Então, como se observa, a periferia não é homogênea. Pelo contrário, ela é heterogênea. 

Há elementos que fazem com que a periferia esteja em constante contradição (D’Andrea, 2020, p. 

7), já que há o conservadorismo moral em detrimento às diferentes formas de pensamento, a 

presença do Estado versus sua própria ausência, a falta de emprego e a crescente oferta de trabalho 

dito empreendedor, a cultura popular, as músicas, a criminalidade, entre tantos outros pontos, que 

fazem da periferia um ambiente efervescente. Isso posto, torna-se necessário e prudente trazer para 

a discussão o conceito de sujeito periférico trazido pelo professor Tiaraju (2013) para que se possa 

compreender qual é o espaço da população negra evangélica em vista dessas contradições. 

Com tanto sofrimento que a população negra vem sofrendo durante séculos, cerceada de 

seus direitos civis, torna-se difícil aceitar que o negro reivindique seu direito de apoiar pautas que 

historicamente lhe afetam. Jacino (2022, p. 3), aponta um dado importante para compreendermos 

essa incoerência. Na década de 1930, a Frente Negra Brasileira (FNB) buscou o direito da 

população negra não por meio das lutas ancestrais, de resistências, mas sim por intermédio de sua 

inserção nos mecanismos que a sociedade da época consentia.  

Desse modo, quando se observa uma pessoa negra defendendo ações que depõem contra 

ela, deve-se observar como espaços de privilégios se comportam quando uma pessoa negra se 

insere neles por meio das brechas que há no sistema capitalista, ou seja, qual é a contrapartida 

oferecida à classe dominante que um negro pode oferecer. É o caso do projeto de lei criado pelo 

deputado estadual de São Paulo Guto Zacarias (União Brasil) em conjunto com deputado federal 

por São Paulo Kim Kataguiri filiado ao mesmo partido, que altera o entendimento sobre o crime 

de racismo no país, uma tentativa de inverter a concepção sobre racismo, alegando que também há 

racismo contra pessoas brancas. 

O questionamento registrado pouco acima faz suscitar uma discussão sobre o porquê de 

os evangélicos estarem inclinando suas escolhas mais à direita da esfera política. Há várias situações 

que podem culminar para essa guinada à direita, porém, sob o ponto de vista dessa pesquisa, é 

preciso ter cautela ao se fazer uma análise sobre tais situações para que não ocorra argumentações 

simplistas para esse exame. De acordo com Gonçalves (2020): 

 

A religião possui linguagem própria, dotada de elementos significativos àqueles adeptos, 
fiéis, e que se estabelecem a partir de um determinado campo de informações para a 
construção e interpretação do cotidiano (Gonçalves, 2020, p. 58). 

 

A autora traz à luz a essa discussão uma possibilidade interpretativa do fenômeno 

evangélico. Mesmo que a população negra evangélica seja alvo dos desmantelos do Estado, mesmo 
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que também seja segregada, há a convicção nesse meio de que existe uma luta sobrenatural entre o 

bem e o mal, sendo o bem na figura de um deus (cristão) e o mal na figura de um diabo (cristão), 

como é comumente citado nesse segmento13, sendo, frequentemente, essa figura ligada a religiões 

de matriz africana como o candomblé, por exemplo. Em face da presente pesquisa, a referência 

sobre a ligação de uma entidade maligna e religiões afro-brasileiras são baseadas em entrevistas que 

fiz com duas pessoas evangélicas em fevereiro deste ano, que será a discussão nos próximos 

parágrafos.  

Durante a entrevista14 que fiz com Edna15, perguntei-lhe sobre qual era a percepção que ela 

tinha com relação aos cultos afro-brasileiros atualmente, tendo em vista que essas manifestações 

religiosas são oriundas do passado ancestral das pessoas negras brasileiras. Ela me respondeu da 

seguinte forma: “Assim, não é onde elas moravam, é a quem elas estão cultuando. São espíritos 

que não são, ... não é o espírito de Deus. E tudo que é contra a Deus, ... adorar somente a Ele.” 

Nesse interim, perguntei qual era o fundamento para tal afirmação e ela me reportou que a base 

era a Bíblia. E seguiu: 

 

[...] amarás o teu Deus, somente a Ele e não se prostrará diante de outro, então, nós 
evangélicos, eu acredito, pelo menos por mim. Então, assim, eu não vou adorar entidades 
que sejam negras ou não. Quando se trata de um ritual que vai adorar uma outra pessoa, 
seja quem for aquela pessoa, eu não vou participar daquele ritual, entendeu!?  

 

Para Edna, não existe a possibilidade de cultuar outros deuses, senão o deus (cristão) que 

ela acredita ser o único. Para ela, adorar “entidades negras (ou não)” torna-se impensável, já que, 

necessariamente, o culto não seria “a Deus”, mas sim a uma mera pessoa. A entrevistada faz uma 

sincronia entre uma entidade e uma pessoa como se ambas fossem uma só. Daí, não reconhecendo 

os terreiros como ambientes propícios para adoração, já que, sobrenaturalmente, não existe espaço 

para outros deuses.  

A concepção que Edna traz consigo sobre os terreiros foi concebida por influência da Igreja 

Católica, que marginalizava as religiões de matriz africana como a Umbanda e o Candomblé 

(Mariano, 2015, p. 127). Com a Igreja Católica apresentando um declínio quanto a seus adeptos 

                                                             
13 O segmento evangélico não é fechado. Há várias correntes evangélicas no país, porém, para título de referência, será 
usada a expressão segmento evangélico como forma de identificação, independentemente das correntes de pensamento 
que existem nesse meio.  
14 As entrevistas foram realizadas com pessoas negras evangélicas. 
15 Como condição de se preservar a identidade das pessoas entrevistadas, foram usados nomes fictícios.  
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para o protestantismo no final do século XIX e início do século XX, essa marginalização sobre os 

cultos afro fortaleceu a corrente da intolerância, com o crescimento dos evangélicos16. 

Fora essas questões, as igrejas proveem a seus membros condições de mútua ajuda, fazendo 

com que seus adeptos se reconheçam como sujeitos importantes. Se fora da igreja não sentiam esse 

reconhecimento (como muitos relatam), na igreja passam a senti-lo. Acerca disso, há no meio 

evangélico um “estado de bem-estar social informal” (Spyer, 2020, p. 114), ou seja, aquele que não 

tem como provedor, no que se refere a várias demandas, o Estado por meio de suas políticas 

públicas.  

No final de 1980, por mais que já se ensaiasse uma demarcação das igrejas evangélicas na 

esfera política, com a criação de uma bancada evangélica, na periferia essa criação ainda não fazia 

o menor sentido, pois não se falava sobre política dentro das igrejas, ao menos nas periféricas. 

Havia uma separação entre as coisas de deus e as do mundo. Em outras palavras, não havia ambição 

política. A única preocupação era com a sua fé e andar conforme constava nas escrituras sagradas 

para que não viesse a pecar. Ocorre que os evangélicos já eram estigmatizados. Evangélicos ouviam 

dos não crentes expressões pejorativas como “A paz do Senhor, irmão!” num tom de deboche, ou, 

ainda mais pesado “Lá vem a crente do c. quente!” se referindo às jovens que passavam, num tom, 

explicitamente, de cunho sexual contra mulheres negras, em sua maioria. 

A partir disso, a que se destacar o papel das pessoas negras dentro das igrejas que, muito 

embora, em sua maioria, desempenham papéis secundários em suas denominações (principalmente 

mulheres), cobram reconhecimento e respeito sobre suas escolhas. Conforme Caldeira et. al (2023, 

p. 58), por meio da teologia feminista negra, a igreja “é um lugar onde deveria ser possível todas as 

pessoas encontrarem acolhimento, paz, solidariedade, e não rejeição e inferiorização.” O cristão 

negro evangélico não quer ser mais taxado de “outro” e não aceita mais a “posição passiva de 

vulneráveis” que, apesar de estarem no “andar de baixo”, querem se sentir respeitadas (Spyer, 2020, 

p. 89). Ou, segundo D’Andrea (2020, p. 05), o negro não quer ser mais taxado de violento por ser 

um periférico.  

Na série documental produzida pela Rede Globo “Crentes – Além dos muros”, o pastor 

Zé Marcos da Igreja Batista em Coqueiral, bairro do Recife – PE, faz uma análise sobre a 

importância dos evangélicos hoje no Brasil. Para ele, o crescimento evangélico foi sendo construído 

às margens da sociedade, são os “invisibilizados”. Ele aponta para o crescimento evangélico como 

não sendo percebido. E conclui: 

                                                             
16 Id. 2015, p. 128. 
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Nosso crescimento foi despercebido porque a gente foi invisibilizado. Bom, essa 
invisibilização ela vem porque a gente cresce nas periferias, a gente cresce entre os pobres, 
a gente cresce entre os desvalidos da sociedade, e aí por si só, isso já é invisibilizado. 
Quando é que o Brasil vai dar conta que existe uma massa evangélica? Quando percebe 
que essa massa evangélica ela agora tem poderes, ela tem poder de consumo, música 
gospel, cultura gospel. Eu acho que o mercado foi o primeiro que abriu os olhos, depois 
a política. Quando percebe que o voto do doutor em ciências políticas tem peso 1 e o 
voto de dona Maria, que não sabe ler nada, tem peso 1 e esse negócio tá pesando, ... 
porque eu tenho meia dúzia de doutores e meio milhão de Marias. Então, a política 
começou a se dar conta. 

 

O pastor traz à tona o que está por traz desse crescimento evangélico. As pessoas 

invisibilizadas continuavam a crescer mesmo com as adversidades impostas a elas como os casos 

de preconceito que a massa evangélica periférica vinha sofrendo há bastante tempo. Ao serem 

ridicularizados como os casos já citados aqui em parágrafos anteriores, criou-se um sentimento 

neles de que muitos os viam como pessoas inferiorizadas. A partir do momento em que setores da 

sociedade como o mercado e a política percebem essa população (porque não parava de crescer), 

ela passa a reivindicar seus direitos de forma estruturada, pois a partir de então ela não está mais 

só. No campo político, por exemplo, por meio da bancada evangélica, ela ganha força. E isso traz 

consigo outros problemas de ordem social, tensionando os interesses de boa parte evangélica 

conservadora contra os interesses daqueles que desejam assegurar que o Brasil continue a seguir os 

caminhos de um Estado laico. 

 

4 O AUMENTO EXPONENCIAL DAS IGREJAS PERIFÉRICAS 

 

Sem muito esforço, ao caminhar pelas ruas, avenidas, becos e vielas que fazem parte da 

zona sul da capital paulista, todos os dias, com maior intensidade aos finais de semana, nota-se o 

vai e vem de pessoas se entrecruzando em direção a um único destino: a igreja evangélica.  São, 

naturalmente, pessoas que têm a igreja ligada a elas de forma intrínseca, como se tal ambiente fosse 

a extensão de suas casas, tamanho é o comprometimento que tais pessoas carregam consigo 

mediante a fé que a elas pertence.   

São os “sujeitos periféricos” e “periféricas” (D’Ándrea, 2013, p.132) que, sobremaneira, 

carregam também consigo as dores, amarguras, contradições, desafios, sonhos, entre tantas outras 

adjetivações concernentes a quem vive na periferia, seja evangélica ou não. Em entrevista ao Jornal 

Mural (2021), Jéssica Keyla, moradora do Jardim Ângela, zona sul da capital, revela a importância 

da igreja na vida das pessoas periféricas. Para aqueles que apresentam vulnerabilidade social, a igreja 
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faz um trabalho assistencial que, segundo ela, deveria ser um dever de algum órgão estatal e que, 

portanto, apresenta uma função fundamental na vida de quem a frequenta.  

Ao se tratar de igrejas evangélicas conservadoras, é importante enfatizar que a maioria 

dessas igrejas, onde a população negra é majoritária, não há, de forma explícita, ou tendência, o 

reconhecimento por parte dos próprios membros negros sobre sua cor e o que ela representa 

dentro de um contexto cristão evangélico. Questões como raça, racismo, racismo religioso, 

preconceito não entram nas pautas em nenhum tipo de atividade que essas igrejas desenvolvem. 

Selma, evangélica da Igreja Batista em CSU, bairro da periferia de Taboão da Serra, cidade 

vizinha a capital Paulista, quando perguntada se ela já havia sofrido racismo dentro da igreja, 

comentou: 

 

Eu como mulher negra antes de ser evangélica eu já sim sofri algum tipo de preconceito, 
e aquilo me fez me proteger de algumas situações pra eu não passar mais, mas, hoje eu 
evangélica, eu nem penso nisso. E se acontece, que acontece em algumas situações, mas 
elas são tão banais, que isso não me afeta. 

 

A resposta de Selma sobre práticas racistas na igreja foi taxativa. Para ela, se há tais práticas, 

são banais. Não haveria motivos para se escandalizar. Contudo, no decorrer da entrevista, Selma 

se lembrou de um episódio que, “possivelmente”, envolveu um ato racista. Ela comenta que estava 

com uma amiga (branca) aguardando uma pessoa para levá-las a uma dada igreja. Ao chegar, essa 

pessoa se dirige a elas, porém tratando a amiga dela como a missionária, sendo que a missionária 

era ela. Essa situação a fez refletir, durante nossa conversa, se aquilo não poderia ser, realmente, 

uma prática racista. 

No Ministério Shalon, por ser uma denominação pentecostal, cuja liderança é verticalizada, 

ou seja, há um líder que determina o que pode ser realizado ou não dentro da igreja. A partir dessa 

situação, ainda não houve um contato mais próximo com os membros, apesar da pesquisa ter sido 

autorizada. No entanto, está se construindo uma relação de confiança para, posteriormente, haver 

uma abordagem mais aberta sobre o objetivo dessa pesquisa. 

No contraponto dessa situação, o MNE (Movimento Negro Evangélico), uma organização 

que desenvolve trabalhos voltados para a conscientização dos evangélicos negros (não somente) 

sobre suas raízes africanas por meio “de um resgate das heranças africanas” (A população [...], 

2023), vem como uma bússola no sentido de reorientar os fiéis evangélicos negros sobre seu papel 

dentro das igrejas, ou seja, um movimento de ressignificação de tudo que coloque em xeque a 

importância da população negra evangélica nesses ambientes. 
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Sobre a condição de população majoritária dentro das igrejas, um exemplo é a Igreja Batista 

em CSU (Centro Social Urbano), localizada no bairro do Parque Pinheiros, em Taboão da Serra – 

SP, em que 90% dos membros são negros. Esse dado ilustra a relação que igrejas como essa se 

comportam frente a situações relacionadas ao racismo, por exemplo. Destaca-se que a igreja está 

localizada dentro de uma favela, sendo mais preciso, na parte central daquela comunidade, em que 

o acesso a ela só se dá por meio de vielas. Sendo essa população constituída de trabalhadores, 

“pobres” e, majoritariamente “negra” (D’Andrea, 2013, p. 132).  

Além das reuniões semanais por meio dos cultos, há vários trabalhos que essa igreja executa 

em prol da comunidade que vai de assistência às pessoas mais vulneráveis a atividades lúdicas com 

as crianças moradoras dali de forma regular. No entanto, uma proposta de discussão sobre raça, 

racismo ainda não se encontra no radar dessa igreja, levando em conta o espaço habitado e a 

condição precária de moradia e de saneamento básico oferecido pelos órgãos públicos. Mesmo 

sendo moradores periféricos, as condições não são iguais para quem mora fora da favela e para 

quem mora nela. 

Essas condições (e contradições) são pontos que oferecem elementos para uma 

investigação ainda mais profunda sobre a população negra evangélica. O que se percebe é que a 

questão racial está longe de ser um problema a ser posto em discussão. O campo espiritual responde 

de forma quase que exclusiva a ausência de políticas públicas em espaços como o exemplo da Igreja 

Batista em CSU. Frases como “O demônio está agindo!”, “Isso é coisa do diabo!”, recorrentemente 

ouvidas durante os cultos assistidos por mim em igrejas como a supracitada, podem afastar 

qualquer possibilidade de um debate que condiz com os problemas sociais. Entretanto, a busca por 

melhores condições de vida, o caminho (por meio de um projeto político) é se identificar com a 

classe dominante, “vencer na vida era se parecer com o dominante (D’Andrea, 2021, p. 33). 

Mesmo que o número de pessoas negras evangélicas hoje não fosse majoritário, é de bom 

tom compreender que as pessoas negras inseridas dentro desse entendimento sobre 

conservadorismo estão envolvidas (seja pelos costumes, pautas moralistas, crença, posição política) 

em uma rede de mútua ajuda. Entretanto, não se pode deixar de lado a discussão sobre o 

preconceito que existe contra essa parcela da população, já que tal “preconceito no Brasil entrelaça 

classe e raça [...]” (Spyer, 2020, p. 85). Em pesquisa recente do Datafolha17, na cidade de São Paulo, 

                                                             
17 Matéria completa disponível em: https://datafolha.folha.uol.com.br/opiniao-e-sociedade/2024/07/92-dos-
evangelicos-paulistanos-concorda-que-a-igreja-muda-para-melhor-a-vida-das-pessoas.shtml. Acesso em: 26 set. 2024. 

https://datafolha.folha.uol.com.br/opiniao-e-sociedade/2024/07/92-dos-evangelicos-paulistanos-concorda-que-a-igreja-muda-para-melhor-a-vida-das-pessoas.shtml
https://datafolha.folha.uol.com.br/opiniao-e-sociedade/2024/07/92-dos-evangelicos-paulistanos-concorda-que-a-igreja-muda-para-melhor-a-vida-das-pessoas.shtml
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a população negra, somando pessoas pretas e pardas apresenta um percentual de 67% (20% e 47%, 

respectivamente). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Como frequentador de igrejas evangélicas por vários anos, entre infância e adolescência, 

discutir a temática religiosa, sobretudo o seguimento evangélico, tornou-se para mim uma forma 

de contribuição para o debate sobre o crescimento do movimento evangélico no Brasil e quais 

caminhos estão sendo trilhados pelos diferentes sujeitos que fazem parte desse movimento. Para 

além da fé, evidenciou-se que a igreja tem um papel muito importante para quem é morador 

periférico, pois ela traz consigo oportunidades para pessoas que são renegadas em outros 

ambientes.  

Ocorre que, apesar dessa facilidade que a pessoa periférica tem em acessar esses ambientes, 

há um problema de ordem racial que, na maioria das vezes, é apagado durante os cultos. Como 

fora visto, questões raciais não são discutidas dentro desses meios, mesmo tendo uma população, 

majoritariamente, negra. O caminho dos evangélicos negros nas periferias brasileiras, por exemplo, 

é traduzido em uma grande contradição, já que, ao passo que eles precisam enfrentar o racismo 

estrutural, também são acolhidos nas igrejas. 

Em suma, é importante e urgente reconhecer a complexidade dessas vivências. Os sujeitos 

negros não podem ser vistos somente como corpos oprimidos, mas também como sujeitos 

políticos, que, em situações adversas, sabem reconfigurar os sentidos dentro de uma exclusão 

social. Compreender essa situação é um bom caminho para a construção de uma sociedade mais 

justa, em que submissão dê lugar ao respeito entre as pessoas.  
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